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PELO MUNDO...

OS MELÕES DE ELIAS
Na Fiel relação da viagem de am religioso obser-

vantino á Terra Santa, diz-se que, no monte Carme
lo, existe urna especie de poço profundo, designado
pelo nome de gruta de Elias. Era ali que o santo
propheta se escondia, para fugir ás perseguições de
Jesabel.

A duas leguas d'essa gruta, concorrem os peregri
nos a um logar chamado o jardim de Elias. Mas este
nome foi-lhe
dado por an- =m==m ESTRELLAS DA
tony mi a,

pois nao ha
torrão que
menos se pa
reça com um
jardim, nem
menos possa
dar idéa de
n'elle haver
existido a 1 -

gum. A sua
historia é
esta:

Passava um
dia o prophe
ta por esse
local, e ia
cheio de fa
diga e de ca
lor. Verdeja
va então,n'el
le, um meloal
magnifico, do
qual o culti
vador, senta
do a uma
sombra de ar
vore, parecia
revêr-se nos
bellos fructos
que a terra
lhe offerecia.
Elias pediu-
lhe um me
lão, para se
refrescar.Mas
o hortelão,
que era ava
ro, respon-
deu-lhe: “O’
p o br esito !
pois não vês
que isto não
são melões?
São pedras.”

"Está bem!
respondeu
Elias, com
voz resigna
da. Pois se
são pedras,
pedras se
jam !”

E, logo, to
dos aquelles
melões se pe-
trif i caram,
sem perderem a forma e a côr que tinham; "e por
isso, todo aquelle logar se vê hoje semeado de pedras
que, á primeira vista, parecem melões.”
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O marido verá o rosto da mulher pela primeira
vez, quando esta descer do palanquim vermelho á
porta da sua nova habitação.

A's vezes, porém, o esposo, se não pode escolher a
sua metade, consegue, pelo menos, averiguar por ter
ceiro, os merecimentos da donzella.

Para a mulher chineza, cuja existencia decorre tão
monotona e triste, é um minuto de gloria o instante
em que toma parte principal na marcha de nupcias.
Então ella é a soberana, o idolo.

A cadeira da noiva vae á frente do cortejo, prece
dendo mesmo as dos mandarins mais graduados, man

darins civis e
SCENA MUDA ffl- @= militares.

Qualquer
elevado per
sonagem chi-
nez e a sua
escolta sus
penderão a
marcha, ou
tomarão por
outra rua, pa
ra dar passa
gem á liteira
velada que
tra n s p o r t a
para casa de
seu marido a
humilde ra
pariga do po
vo. Esta hora
triu mph al
apenas sôa
uma vez na
na vida da
mulher.

A viuva que
torne a con-
trahir nupcias
já não tem
direito a es
sas homena
gens, aos es
tofos de pur
purado pom
poso cortejo,
em que se ou
vem os sons
dos pífanos e
atabales.

Essa reale
za de um dia,
a fuga rapida
das felicida
des humanas,
e da mocida
de tão de
pressa gasta,
são descri
ptas, com me-
lancholia, pe
lo proverbio
popular : "só
uma vez na
vida se sóbe
á cadeira ver
melha.”SHIRLEY MASON, a joven «estrella» da Fox. Essa encantadora creatura de deze

nove anuos tem, além dos encargos da tela, a preoccupação da caridade para com
os animaes: cogita da fundação de um hospital para cães e gatos.

Os casamentos na China

Na China, os rapazes e raparigas casam-se mui
to novos. O matrimonio é combinado com muita
antecipação, quando os futuros conjuges são ainda
creanças, pelos chefes das duas familias. Os noivos
não são consultados para a sua união, nem mesmo se
conhecem.

 Ricardo Wa-
gner deixou

uma auto-biographia, da qual foram impressos apenas
sete exemplares, com o mais estricto segredo, tendo
estado o impressor e o corrector das provas sob a
mais rigorosa vigilancia d’um amigo intimo do gran
de compositor. D’esses exemplares, pertenceu um ao
fallecido rei Luiz da Baviera, que foi, como se sabe,
o maior protector de Wagner; o segundo ao grande
pianista Franz Liszt; o terceiro a Mme. Cosima Wa
gner; os tres seguintes aos tres filhos, um exemplar
a cada um; e o sétimo, finalmente, ao amigo intimo
já mencionado.


